
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Saiba que não há outra divindade além de Deus 

 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade 

exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua 

família, e seus companheiros. 

Pela palavra do “Testemunho”1 eu vivo; por ela entrarei no meu túmulo; por ela 

encontrarei meu Senhor e testemunho que Muhammad (S.A.A.) é servo de Deus. Ele 

(Muhammad) nos informou que a palavra do Testemunho “Não há outra divindade além 

de Deus” é a chave para a entrada no Paraíso.  

Ela é a expressão mais preferida para a recordação de Deus; simboliza o Islam; é 

o maior pilar da religião e define a doutrina da unicidade em Deus. Por isso, não existe 

verdadeiro adorado além de Deus; não há outro criador, nem sustentador, nem provedor 

além de Deus; ninguém dá a cura senão Deus; ninguém dá a vida e a morte além de 

Deus. Ele é quem eleva o status e rebaixa, concede a honraria e a desonraria, a riqueza e 

a pobreza.  

É pela palavra do Testemunho que existem os céus e a terra. Todos foram 

criados para testemunhá-la e por causa dela, Deus enviou Seus mensageiros. Deus diz: 

“Jamais enviamos mensageiro algum antes de ti, sem que lhe tivéssemos revelado 

que: Não há outra divindade além de Mim. Adora-Me, e serve-Me!” (Alcorão. 

Cap.21. v. 25). Assim como Allah enviou livros, estabeleceu leis, a balança da justiça, o 

registro de ações e abriu o mercado livre do Paraíso e do Inferno. 

Virtudes da palavra do Testemunho 

1. Renovação da fé 

Consta na série as-Sahih, que Abdullah bin Omar narrou que o Profeta (S.A.A.S) disse: 

“A fé se desgasta debilmente dentro dos vossos corações, à semelhança do desgaste da 

roupa, então, rogai a Allah a renovação da vossa fé”. 

 
1 Não há outra divindade além de Allah 



 
 

2. Melhor recordação e súplica a Deus 

Abdullah bin Omar (que Deus esteja satisfeito com ambos) narrou que o Profeta 

(S.A.A.S) disse: “A melhor súplica é a que é feita no Dia de Arafat, e o melhor do que 

eu e os profetas, antes de mim, dissemos é “Não há outra divindade senão Deus, o 

Único, sem parceiro. O reino e o louvor pertencem a Ele; e Ele tem poder sobre todas as 

coisas”. 

3. Chave do Paraíso 

O Profeta (S.A.A.S) disse: “Aquele, cujas últimas palavras, a proferir, antes da 

morte, forem ‘Não há outra divindade senão Deus entrará no Paraíso”. E ninguém 

morre proferindo a palavra do Testemunho exceto aquele que trabalhou para esse 

objetivo e viveu dentro de seus propósitos. Quem vive com algum propósito morre 

com ele. E quem morre com alguma coisa, será ressuscitado com ela. 

4. Contemplação da intercessão do Profeta Muhammad (S.A.A.S) no dia do 

Juízo 

Abu Huraira (que Allah esteja satisfeito com ele), disse: Ó Mensageiro de Deus! 

“Quem será o mais merecedor de sua intercessão no Dia do Juízo Final? Ele 

respondeu: “As pessoas mais merecedoras de minha intercessão, no Dia do Juízo 

Final, serão aquelas que proferiram, com toda sinceridade do coração: ‘Não há 

outra divindade além de Deus”. 

5. Causa do perdão de pecados e a elevação de categoria 

Segundo o Tirmizi, Omar (que Allah esteja satisfeito com ele), narrou que o 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “Quem entrar no mercado e proclamar que 

‘Não há outra divindade além de Deus, o Único, sem parceiro, a Ele pertence o 

reino e o louvor, Ele dá a vida e a morte, Ele é o vivo, o Eterno, em Sua mão está a 

bondade, e Ele é capaz de fazer todas as coisas’, Deus lhe recompensará em 

milhares e apagará milhares de seus pecados e lhe elevará em milhares de 

categoria”. 

6. Palavra mais pesada na balança do Dia do Juízo Final 



 
 

Abu Saíd Al-Khudri (que Deus esteja satisfeito com ele) narrou que o Mensageiro de 

Deus (S.A.A.S) disse: “Moisés (paz de Deus esteja com ele) disse: Senhor meu! 

Ensina algo, através do qual, Te recordarei e Te suplicarei. Deus respondeu a 

Moisés: - dize ‘Não há outra divindade além de Deus – Moisés disse: Senhor meu! 

Todos os Teus servos falam a mesma expressão. Deus respondeu-lhe [novamente], 

dize: ‘Não há outra divindade além de Deus. Moisés disse: ‘Não há outra divindade 

além de Ti, meu Senhor’, mas eu rogo algo especial. Deus disse: Ó Moisés! Se os 

sete céus e o que há neles, além de Mim e as sete terras, fossem colocados em um 

prato (de balança) e a expressão ‘Não há outra divindade além de Deus fosse 

colocada no outro prato, a expressão ‘Não há outra divindade além de Deus seria 

mais pesada. 

Se um não-muçulmano a pronuncia, torna-se muçulmano, e tem os mesmos 

direitos e deveres, iguais a outros muçulmanos, incluindo, as provisões deste mundo, 

como casamento e herança, lavá-lo após a morte, amortalhá-lo, orar por ele, enterrá-lo 

em cemitério muçulmano. Deve ser leal a todo muçulmano assim como Allah impôs e 

seguir a orientação do Mensageiro de Deus (S.A.A.S). Ele deve tratar outro muçulmano, 

com base em suas ações exteriores e não se preocupar com as suas ações ocultas na 

responsabilidade de Deus, sem inspeção, nem suspeição ou espionagem. Porque esse 

não é o trabalho de seres humanos, pois acusar alguns, dentre aqueles que entraram no 

Islam, de que entraram por interesse de dinheiro ou casamento, contraria a orientação do 

Profeta (S.A.A.S). 

É preciso julgar o bem naqueles que entraram no Islam, ajudá-los a entender a 

fé, ajudá-los materialmente, visitá-los e tratá-los com dignidade. Se forem pobres têm o 

direito de receber zakat. No entanto, os muçulmanos devem tratá-los de acordo com 

suas ações exteriores e deixar suas ações ocultas ao cuidado de Deus, Todo-Poderoso. 

De acordo com Ibn Hajar, os estudiosos, os juristas e os muçulmanos 

concordam, unanimemente, que a jurisdição deste mundo é baseada nas ações 

aparentemente visíveis, e Deus toma conta das invisíveis. Por isso, a respeito deste 



 
 

assunto, o Profeta Muhammad (S.A.A.S) disse: “Não me foi ordenado para 

auscultar os corações das pessoas, nem abrir suas barrigas” (Narrado por Ahmad). 

Nosso senhor, Profeta Muhammad (S.A.A.S), apesar de receber revelação de 

Deus, julgava os assuntos dos hipócritas e dos demais, com base em suas aparências. 

Mesmo após Deus ter-lhe revelado as conspirações ocultas dos hipócritas, o Profeta 

manteve em secreto, mas transmitiu apenas ao Hudhaifa bin al-Yaman, seu escritor 

especial, e pediu para que não informasse a ninguém, até que certo dia, Omar Bin al-

Khattab disse: Juro em nome de Deus, diga-me se o Mensageiro de Deus mencionou 

meu nome entre os hipócritas!? - Hudhaifa bin al-Yaman respondeu: - Não! 

Nós somos ordenados a imaginar o bem nos outros e a nos basear nas práticas 

visíveis, e Deus toma conta das ocultas. Certa vez, o Profeta Muhammad (S.A.A.S) 

reprovou a atitude de seu companheiro, Ossama bin Zaid, durante um confronto com 

um homem que, depois de Ossama ter imobilizado, o homem declarou a palavra do 

Testemunho, confessando que “Não há outra divindade além de Deus e que Muhammad 

é mensageiro de Deus”, mas mesmo assim Ossama não recuou. O Profeta Muhammad 

(S.A.A.S) disse: “tiraste a sua vida após ter confessado que “Não há outra 

divindade além de Deus”? – Ossama respondeu: Ele confessou porque estava com 

medo da espada. O Profeta Muhammad (S.A.A.S) retrucou: “Entraste tu, no 

coração dele para confirmar?”, ou seja, se ele confessou por medo da espada ou 

não? O Profeta repetiu estas palavras várias vezes até que Ossama disse: Desejei 

que eu tivesse abraçado o Islam naquele momento para que me fosse perdoado este 

pecado. 

Este dito e a posição do Profeta, diante da atitude de Ossama bin Zaid (que Allah 

esteja satisfeito com ele) indicam, claramente, a obrigação de nos basear nas coisas 

palpáveis e é uma forte advertência contra o agir com base em matérias ocultas. 
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